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Articipou-fe a noticia da vinda do SE-. 
RENISSIMO SENHOR DOM GAS¬ 
PAR , Arccbifpo Primaz por carta da 
Secretaria d’Eítado ao Excellentiííimo 
Senhor Bifpo do Porto Dom Fr. Anto- 
nio de Souza , que logo féz expedir 

ordens ao Vigário da Vara da Comarca da Feira, e aos 
Párochos vizinhos das Eftradas, para aííiftirem, a com-*, 
panharem, fazerem repicar os finos , offerecerem aju- 
rifdicçaõ , e renderem todos os obfequios a SUA AL¬ 
TEZA. Aos Párochos, e Prelados das Religioens defta 
Cidade , e fuburbios foi avizo , para os repiques, e lu¬ 
minárias. Aos Miniítros , e Oíficiaes do Auditorío fe, 
advertio eílivefièm promptos , para irem efperár, e 
congratular ao mefmo SENHOR. 

Pela mc£ma Secretaria fe determinou , que o Go¬ 
vernador dasjuftiças com alguns Miniítros , fofiè ao lo- 
gar de Grijó , que o Corpo da Relaçaõ , e Senado da 
Cámera fofiem ao fitio de Santo Ovidio, para fazerem 
ao SENHOR DOM GASPAR os devidos cortejos, e 
que fe naõ diíputaflem prccedencias. A eíte fim íè man- 
dáraõ fixar cditaes pelo mefmo Governador: também 
pela Cámera, naõ fó para que fe illuminaflcm os edifici-. 
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os, mas para que fe ornaíTèm as ruas. Elias , c as eltra- 
das fe fizeraõ compor pelo Corregedor da Comarca. 

Ao Governador das Armas fc ordenou, que foíTè 
á mcfma paragem de Grijó j que as Tropas , e Milícias 
obfervaíTem as continências militares ; e que o mcfmo 
Governador fizeífe preparar a apozentadoria nefta Ci¬ 
dade , onde já fe fabia , que SUA ALTEZA tinha parti¬ 
do de Coimbra. 

Com eflfeito Sabbado , dia da dedicaçaÕ do Ar- 
chanjo Sam Miguel pernoitou o mcfmo SENHOR em 
Albergaria Velha, tres légoas de diltancia deite Biípado, 
c a hi foi o Doutor Antonio de Souza Neves , Abbade 
de Sam Joam da Madeira, da parte do Senhor Biípo do 
Porto felicitar a SUA ALTEZA,que o recebeo com be¬ 
névolas de monítraçoens. 

Na manhaã do feguinte dia , trinta de Septembro, 
Continuou o SENHOR DOM GASPAR para Alberga¬ 
ria Nova , aonde chegou o Doutor Manoel de Oliveira 
Ferreira , Reitor de Oliveira de Azemeis, que offerecco 
a SUA ALTEZA um difcurfo encomiáítico em methr# 
latino com a elegancia de fua prompta, e fértil Mofa; e 
também em nome do Senhor Biípo reiterou officiozos 
argumentos de civilidade , e íèguio o cortejo. 

Na dita freguezia de Oliveira, primeira Paróquia 
deite Biípado foi o xneímo SERENÍSSIMO SENHOR 



recebido por um dcíhcamento das Ordenanças do Iil- 
íantado, Commandadas pelo Capitaõ Aíór, Salvador Jq- 
feph dos Reys, e Vafconcelos com falvas , e repiques , e 
com júbilo dos moradores , que adomáraõ as cazas , e 
rua. Accrefccraõ ao acompanhamento muitas peíToas 
graves, que continuarão até aPovoaçaõ de Arrifana, em 
que o Juiz de Fora da Fcyra, Antonio de Souza Pereira 
dcftinou o apoufento ; e concurrco com a Nobreza do 
diítriéto,Ouvidor, e Cámera, para tributarem a SUA AL- 
1 EZA os devidos reípeitos. 

A qui chegaram o Senhor Bifpo de Mauricaftro 
em carroágem aíTiílido de luzidos criados, para com- 
primentar ao mefmo Senhor, e o Doutor Antonio Diniz 
de Faria , Vigário da Vara da Comarca da Feira , com 
feus Ofticiaesj e por mandato do ExcelIcntiíTimo e Re- 
verendiíTimò Prelado repetio attenciofas exhibiçoens. 
,Veyo também o Doutor Vicente Jofeph de Souza e Ma- 
gaihaês, Lente de Cânones, que em nome de feu IrmaÕ 
Antonio Caetano de Souza e Magalhaés, Superintendei 
tc da Ribeira do Douro , offerecco o efcalcr da Super. 
intendência, para a paíTàgem do Rio. 

Na fegunda Feira , primeiro de Outubro , em que 
Pompeu folemnifava o feu magnifico triumfo , o Povo 
l omano as famigeradas Kaléndas , e SUA ALTEZA a 
e iz E poca natalícia do SereniiTimo Scnlior Dcm Anto- 
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Xiío, feu Irmão; inclyto dia, em que os Portuenfcs often- 
tavaõ o luftre , com que applaudiaõ o ingreíTo de SUA 
ALTEZA, amanhecco com fercnidade mais diáfana do 
que promettcra apavorofa borrafca da noite ; moftran- 
do o Cco no agradavel afpefto dos horizontes o efplen- 
dor, com que fanctificava efte dia, célebre a todas as lu¬ 
zes, a todas as Naçoens faufto, e em todas as edadcs do 
Evo recomendável. Nelle de manhãa fahio o SENHOR 
-DOM GASPAR do referido lugar, apreííando o paíTo , 
aíTim para vencer brevemente as cinco légoas , que dif- 
tavaõ a Villa Nova , como para paííar o Douro , e en¬ 
trar na Cidade do Porto a horas opportunas , fem de- 
zarranjo. 

Com duas légoas de caminho , fe avizinhou ás 
Vendas de Grijó , onde efperava o Chanceler Governa- 
.dor dasjuftiças, Francifco Jofeph da Serra Craesbeck de 
•Carvalho , a companhado dos Corregedores do Crime , 
ê Civel em Carroágens, e também do Corregedor da Co» 

•marca, e do Juiz de Fora, todos em veftidoS de campo> 
.com feus officiaes, efcudeiros, e lacayos. 

Na mefma Eftancia efperava o Brigadeiro Gover¬ 
nador das Armas, Joam de Almada e Mello, que foi em 
um paquebote a quatro , com comitiva de criados gra¬ 
ves, e dos de libré, com dousCavallos á déftra; acom¬ 
panhado de dous Officiaes Militares bellamente monta- 
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dos. Concurrcraõ os Prelados de Grijó , e da Serra , 
moíteiros de Conegos Regalares , e outros Religiozos ; 
e todos faudáraõ, e beijiraõ amaõ a SUA ALT EZA» 
que os attendco comprazer, e benignidade. 

Profeguio-fe ajornada > e paliando os Carvalhos 
( Aldea diílante duas légoas delia Cidade ) chegou o 
Tribunal dos MiniUros Ecclefialticos cm cavalgata.* fea 
a falia da parte do Excelentilíimo Senhor Bifpo o M. R. 
P. M. Erey Aurélio de Santo Thomáz , Provifor do Bif. 
pado, a quem o SERENÍSSIMO SENHOR corrcfpon- 
deo com gratas expreíToens , e dillincla affabilidade. 

A pouco efpaço, vieraõ obíèquiar a SUA ALTE¬ 
ZA os Legados emiíTarios do Cabido deíla Cathedral , 
que eraõ o Chantre, o Arcediago da Régua , e dous Co¬ 
negos, em liteiras , com numerofos criados, bem farda¬ 
dos ; e foraõ recebidos com notável agrado. > 

Na marçha vieraõ chegando muytas peíToas em 
Carroágens; e fahiraõ algumas companhias de Milícias a 
fazer o feu dever j diílinguindo-fe o Cabo Mòr Miguel 
Jofeph de Moura , que no monte de Santo Ovidio , em 
toda a frente de lua companhia, mandou cavalgar muy* 
to^ falconctes entre maílaréos com bandeiras das Armas 
Rcacs; cujas íalvas ferviraõ de fignal, para nas torres 
deíla Cidade principiarem os repiques. 

Em pequena diílancia , fc achavaõ cfpcrando o 
<. , * A 4 Dom 



Dom Abbade de Sam Bento , e mais Prelados das Reli- 
gioens com feus Religiofos, muitos Ecclefiaíticos autho- 
rizados, muitas pcífoas de diítincçaõ, e todos os Verea¬ 
dores , e mais OiHciaes daCamera, vcítidos á Cortezãa, 
e com as infignias de fuas Varas: com elles fe encorpo- 
rou o Juiz de Fora, quefallou em nome do Senado. Ul-i 
timamente opraticáraõ os Miniítros da Relaçaõ com Tu¬ 
as bécas , a que Te agregaraÕ os ditos Corregedores do 
Crime, e Civel, e Chanceler Governador, que fez a falia; 
e depois de todos renderem ao SERENÍSSIMO SE-- 
NHOR PRIMAZ profundos acatamentos , fe recolhe¬ 
rão ás fuas Carroagcns, e feguiraõ o cortejo. 

Por entre inexplicável povo deccraõ as calçadas 
de Villa Nova, viítozamente ornadas , até que SUA 
ALTEZA com a comitiva íe apeou , pelas duas horas 
da tarde, nas prayas , em que Ce tinhaõ a campado o 
Regimento de Chaves , que Commandava o Coronel 
D. Antonio de Alencaítre , e um dos Batalhoens deite 
Prezidio , que poítos em forma, brandidos os eíponto- 
ens, e abatidas as bandeiras, diíparáraõ as tres falvas 
çoítumadas. 

O mcfmo SENHOR, precedido de numerozo , e 
brilhante cortejo, fe recolheo á Capei la de N. Senhora 
da Piedade da praya, onde o Vigário pôs cadeira, co- 
xjm, e alcatifa, SUA ALTEZA fez oraçaõ por largo 
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tempo; e nelle tiveraõ a maior parte do povo} carroa- 
gens, e cavalgaduras occafiaõ , para paíTarem o Douro 
com tranquilidade , e fem confufam dos innumeravcis 
barcos. Logo SUA ALTEZA, liberalizando larga efmo- 
la para a Santa Imagem , fahio da Capella ; e acompa¬ 
nhado do Senhor Biípo de Mauricaltro , dos dous Go¬ 
vernadores, dos dous Capitulares de Braga, e dos quatro 
da Sé deita Cidade, entrou no efcalér, que lhe tinha fei¬ 
to preparar o referido Superintendente da Ribeira das 
Naus do Douro , fazendo honra ao Provifor do Bifpa- 
do, que mandou procurar,para entrar no mefmo efcalér. 

Era o mais galhardo baixel, que temos viito do¬ 
mar , e furcar as inquietas a guas deite famozo rio. Foi 
adornado de primoroza entalha dourada, de engraçada 
pintura, e forma, do bom gofto, e da riqueza. Atáifa fe 
guarnecia até o lume d’agua de veludo encarnado. Era 
cíquipado de oito falueiros ao remo, que trajavaõ cal¬ 
ças , albernozes, e carapuças de Séda a marella, e encar¬ 
nada , e com plumas ; de um meítrc ao leme , e do 
Patraõ mòr á popa, fuítentando' uma bandeira de feda 
com as Reaes Armas. O camarim fe via com toldo de 
veludo lavrado , e carmezim, abandado de bambolinas 
de tercio pelo da mefma côr, fervindo de çanefas , de 
que pendiaõ cortinas de rica feda côr de cana com ra¬ 
mos de prata e entre cilas oito vidraças cryítalinas em 
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caixilhos dourados. No interior foi adereçado com po¬ 
lido aceyo: todo o pavimento era coberto de uma efpe- 
cioza alcatifa de ramos de veludo verde em campo de 
prata : nos lados das vidraças cahiaõ oito cortinas de 
feda côr de pérola com flores de prata, e as çanefas eraõ 
de íèda branca franjada com galoens de ouro: no teélo 
tinha o forro da mefma feda das cortinas. Na parte fu- 
perior fe erigio um doccl da mefma feda das çanefas 
com efpaldar de outra de matizes em campo de prata: 
debaixo dellc eftava a Cadeira do SERENÍSSIMO SE¬ 
NHOR DOM GASPAR , coberta com panno da feda 
do cípaldar, e com coxim de veludo aos pés. 

Mandou o Patraõ Môr arrancar, e forçar avoga 
pelo Douro acima, feguindo o bote de exploraçaõ, em 
que hia o Piloto Mòr; e junto delle em outro , o meiri¬ 
nho da Ribeira do Douro, para evitar os embaraços 
das mais embarcaçoens, e para obfervar as ordens do 
Superintendente, que hia pelo lado efquerdo em um 
bello eícalcr, proximo ao de SUA ALTEZA. 

Uma notável multidão de outros efcaléres , bar¬ 
cos, catrayas, botes, lanchas, e bateis de toda aqualida- 
de , aparelhados elegantemente fe occupava por muytas 
peíloas de todos os eftados ; de fórte que o numerofo 
das embarcaçoens , avariedade das côres , e a riqueza 
dos ornatos reprezentavaõ uma nadaute Republiça, ou 
deliciofa Veneza, Ao 
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Ao fahir da praya, e ao leva leva dos remeiros , eí- 
trugio achufma com feftivaes a laridos de boa viagem ; 
e correfpondendo o fom armoniofo das trompas, c cla¬ 
rins , principiaram os Navios furtos no Douro a jogar a 
artelharia nas primeiras falvas, que continuáraõ todas as 
Fortalezas da Marinha. Seguio-íe a derrota pela parte 
do Carvalhinho, monte das Fontainhas,e quinta da Fra¬ 
ga, até chegar á nova Fonte das Aguadas, donde volta- 
raõ decendo pela outra parte do montado de Quebran- 
toens, Capella do Senhor d’Alem , e Morteiro da Serra; 
e daqui vieraõ avoga furda inclinando para o meyo do - 
rio entre a Cidade , e Villa Nova, onde o PatraÕ Mòr 
mandou levantar os remos , e decer o efealér boyante» 
para SUA ALTEZA lograr melhor taõ varia , e mui- 
típlcce, como agradavel vifta. 

Os vivas do povo, o celeuíma dos marinheiros , 
os íonoros repiques das torres, oeíprayado remanfo das 
aguas, e o rizonho do dia confpiráraõ para um univerlai 
contentamento. Afáyna dos remadores da triumfante 
frota , os volantes gyros dos baixeis; e o clangor das 
trombetas, com as evoluçoens daSoldadefca, retumbo 
dos tambores , e eftampido da groíla artelharia fizeraõ 
lembrar, que efte celebre efpcctaculo dos Portueníes , 
em obfequio de SUA ALTEZA , naõ foi menos magni¬ 
fico, e pompofo, que as famigeradas naumáquias dos 
Romanos cm recreyo do feu Tito. NO- 
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No porto defte grande rio anchorava confideravel 
numero de Naus de alto bordo , e Navios de toda a 
lotaçaõ, aííim Portuguezcs , como de differentes Naço- 
ens; c todos cheyos de gente , e embandeirados de ga¬ 
lhardetes , e flâmulas, fe empavezáraõ com variedade; e 
fe pozeraõ em taõ boa ordem, em cumprimento das do 
Superintendente, que deixaraõ o rio deflmpedido, e fer- 
viraõ de objedlo mais apraíivel. 

Os proípe&os das duas prominentes margens de 
Villa Nova, e Cidade fenaõ podem cabalmente copiar; 
porque a cópia, ou abundancia impoííibílita a idéa, para 
coherente dezenho , e detalhe completo. Em todo o 
dilatado cáes , e comprida varanda do muro da Cidade* 
que banha o mefmo rio, era o povo fem conta, e nume. 
ro. As janelas, balcoens, e torres que lhes fobre-pújaÕ 
fe admiravaõ ricamente coloridas, e adornadas, aug- 
mentando-lhes a graça o viítofo alinho das galas dos efi- 
peótadores, em dezempenho da competência dos habi¬ 
tantes das cazas de Villa Nova, que olhaõ para o Douro: 
fimilhante emulaçaõ tiveraõ os moradores de Gaya , e 
Vallc de Piedade com os fronteiros da Porta Nova , e 
bairro de Miragaya ; mas ficou a contenda indecifa. 

Veyo o Régio efcalér com a Mageftoza efquadra 
regiílrando taõ dcleitozas, como diverfas perfpeétivas; 
e chegando proximo ao Convento de Santo Antonio dos 

Ca- 
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Capuchos , fc fez nu \ oi ta do novo cacs dc-Monchique , 
junto do qual tinha o Superintendente feito conftruir 
uma ponte de madeyra de cento, c oitenta palmos em 
comprimento, e dezaílèis em largura, da qual deciauma 
efeada alcatifada, em que SUA ALTEZA dezembarcou, 
mandando diitribuir generofo donativo de moedas pe¬ 
los falueiros do cícaler. Todas asmais embarcaçocns 
afferráraõ os furgidouros daefpaçoza praya,e aslinguc- 
tas do exrenfo cáes ; e logo a artelharia dos Navios re- 
petio as falvas, aque fc feguio a dos Caftellos da Barra, 
e da Colta do mar. 

Junto aponte, fe recolheo o mefmo SENHOR a 
nova Carroagem; depois do que, fizeraõ uns o mefmo ; 
c outros formaraõ fuas cavalgatas. Compunha-fe toda a 
vafta comitiva, e cortejo, dos Prelados , Dignidades, e 
Religiofos já mencionados , e dos das mais Ordens, a 
que por feus inílitutos he permitido; dos Governadores, 
Tribunaes, e Miniítros referidos; de copiofa , e confpi- 
cua Nobreza delta Cidade, e da de Braga; de muitos Of- 
ficiaes de juítiça, de muitos efeudeiros, epagens,e de in- 
numeráveis criados com brilhantes librés, e plumagens. 
Os Cavallos á maõ foraõ muitos, e formozos. Da caval- 
gata fe fez como impoíTivel calcular a fomma. Contar aõ 
os curiofos fettenta e tantas Carroagens de toda a forma. 
Judo ilto he fóra da equipagem, e trem de SUA ALTE¬ 
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ZA, compoflo de tanta nuraerofidade, como magnifi¬ 
cência: confiava dos Ofíiciacs da caza de SUA ALTE¬ 
ZA, de muitos Capelaens, Moços daCamera,e mais Cria¬ 
dos de Foro, dequeíeafíirmapaíTavaõ de cem pefibas;de 
muitos, eexcellentes Cavallos derefpeito, preciofamen- 
te ajaezados , de muitas beílas de carga , cobertas com 
repofleiros das Armas Reaes j e de muitas Carroagens ; 
defórte que aquantidade deflas, com carros matos, e ou¬ 
tros excedia a de 40; c a das cavalgaduras a de 130. 

Principiou tudo a abalar , fem formalidade depre- 
cedencia: mas os Portueníes reduzirão toda a defordcm* 
óu confufaõ em uma bem ordenada concordia de.obfe- 
quios. Adiante das Carroages do SENHOR ARCEBIS¬ 
PO PRIMAZ vinha o feu Capelaõ da Cruz Primacial 
com ella arvorada , montado em um cxcellente bruto } 
cuja Ceremonia praticou nas terras principaes. SUA 
ALTEZA vinha em uma magnifica Eílufa,ou gentil Fae- 
tonte ( que Sua Mageíladc lhe mandara ao caminho no 
primeiro dia de jornada ) a cuja cílima, c preciofidade 
da matéria fuperava a nobre, e egrcgia idéa do Artífice: 
tiravaõ por elle íeis bizarros FrizoÕs malhados de bran¬ 
co , e bayo claro , ricamente ajaezados; e ufanos de tal 
luodo, que ainda entre tanta grandeza fe manifcílavaõ 
foberbos. Seguia-fe aberlinda de viagem , tirada por 
tres parelhas de maçhos., muitas Calexes, e grande nu¬ 
mero de criados a cavallo por complemento. 
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Ao paflar o dilatado bayrro de Miragaya , onde 

eftava em forma de linha o outro Batalhaõ daGuarniçaÕ 
da Cidade, fez efte as ccremonias militares, e dco as tres 
falvas de mofquctaría. Flntráraõ pela Porta Nova; con¬ 
tinuarão pela Tanoaria da Fonte da Rata, e rua dos Ba¬ 
nhos ; fubíraõ pela Ourivefaria, e rua de Sam Nicoláu á 
Rua Nova , chamada juftamente Rua Formoza pelo Se¬ 
nhor Rey Dom Joaõ o Primeyro; e pelas das Cangoftas, 
Sam Crifpim, e Arcos de Sam Domingos, á Praça de 
Santa Catharina,eMifericordia; profeguiraõpelas viíto- 
zas ruas das Flores, dos Canos, c da feira de Sam Ben¬ 
to, mandadas fazer pelo Senhor Rey D. Manoel, e fahi- 
raõ pela Porta de Carros, e Congregados, para a Praça 
Nova das Hortas, dilatando-fe o tranfito por eípaço dc 
quafi duas horas, rompendo fempre indizível concurfo 
de ambos os fexos, e favorecendo SUA ALTEZA a 
todos com fuaviflimo agrado, e Paítoral bençaõ. 

Para o caprichofo , e riquiílimo adorno de todas 
as deferiptas calçadas,ruas, praças, e edifícios, concur- 
rcraõ a índia, aPerfia , e a Italia com as mais exquifítas 
colxas , eeftimaveis fedas ; e como lhes fobre fahia o 
•alegre matiz das formofuras, que povoavaõ as janelas, fc 
admirava o mais grato, ebello ornamento, efe reprefen- 
tavaõ os mais aprazíveis , e vagos painéis , que podia dc 
linear o fino pincel de Rúbens, e Corrégio. 

Nas 
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Nas Cazas dc Manoel Eleutherio Monteiro Morei¬ 
ra Salazar (que hoje fervem dc Paços dallelaçaõ, e eftaõ 
fituadas na referida Praça das Hortas ) entrou a egrcgia 
Carroça do SERENÍSSIMO SENHOR até o patim, on¬ 
de fe apeou junto á efcada , péla qual foi conduzido à 
caza do Oratorio , cm que fez oraçaõ , fubminiftrando a 
cortina o Governador das Armas. Daqui fe recolheo ao 
feu Quarto, o qual com o do Oratorio, ante Camcras, e 
mais Sallas foraõ magnificamente adereçadas com ópti¬ 
mo apparato de tapeçaria^, e damafeos, cm que a fymme- 
tria cauzava igualmente enleyo com a fumptuofidade : 
naõ era a arte inferior á opulência; porque opreciofo das 
fedas , e alfayas igualava á perfeição, e gravidade do ar- 
teficio. Com a ceyo, e decencia fe compozeraõ os apo- 
zentos da Familia fuperior ; com limpeza o alojamento 

l dos Criados de menor condição, e proporcionadamente 
fe preparáraõ cento e cincoenta camas. Na copa, na diC- 
penfa, e na uxaria, fe fez ver, naõ fem recreyo, a delica¬ 
deza, e aprofufaõ; tudo por conta, direcçaõ, bom goílo,' 
e aclividade do Governador das Armas, em pouco mais 
tempo dc um dia executado. » 

Da Janela do ícu Quarto efteve SUA AETEZA por 
largo tempo contemplando a multidão das Carroagens > 
c o plaufivel reboliço das turbas , que occupavaõ o 
grande, c ayrozo rocio da Praça. Avilinhava-fe a naitej 
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e logo todas as peíToas principaes tomaraõ as ordens , c 
beijando amaõ ao mefino SENHOR, fe retiraraõ. Met- 
teo guarda uma Companhia de Granadeiros j pelo tem¬ 
po » que SUA ALT EZA fc demoraíle ; e depois pelas 
nove horas da noite voltou o Governador das Armas a 
pedir o Santo. Fez o SENHOR DOM GASPAR honra 
aos Miniílros da fua Relaçaõ , e Conegos da fua Cathe- 
dral, que vieraõ a eíta Cidade , para o acompanharem, 
de os mandar convidar para a ceya. 

Illumináfcio-fe o Palacio Epiícopal, as cazas dos 
Governadores, as Comunidades , todas as torres, jane¬ 
las , e galarias defta Cidade , e fuburbios. Na multidão 
das luzes ( proprios fymbolos da verdade ) quizeraõ os 
Portucnfes moftrar claramente o ingénuo de fua conío- 
laçaõ, e contentamento, comprovado com afimultanea, 
e feftiva coníonancia dos frnos. 

Na manhãa do dia feguinte, foraõ o Auditorio Ec- 
clefiaítico, o Senhor Bifpo de Mauricaftro, o Cabido, as 
Religiões, os Governadores, os Tribunaes, osMiniítros, 
e peíToas diftin&as comprimentar a SUA ALTEZA, que 
depois de Miílà , e de jantar determinou continuar fua 
jornada > para Braga. Era meyo dia, quando fe embar¬ 
cou na fua Carroagem de caminho , expedida já grande 
parte do trem , e mandada repartir, peloi Soldados da 
guarda, liberal porção de dinheiro. 

A<j 



C 18 ) 

Ao fom de fonóros clarins, e alegres repiques fahio 
SUA ALTEZA , e acompanhamento pela Praça Nova > 
Fonte d’Arca, e calçada da Igreja dos Clérigos, pafíou 
pela rua das Carmelitas ao campo dos Meninos Orfaõs» 
que fahiraõ em Communidade, para receberem abençaõ 
do mefmo SENHOR ; e para que pelas boccas dos in- 
noccntcs fe aperfeiçoaíle o louvor , c culto , que Te lhe 
dedicava : continuou pelo Carmo, onde os ReligiofoS 
quizeraõ também fazer patentes as fuas humilhaçoens. 
Seguio-fe o campo dos Ferradores; e aííim neíte, como 
no antecedente fe dividirão os dous Batalhoens dopreíl- 
dio defta Cidade, e o Regimento de Chaves, por ordem 
do Coronel D. Antonio d’Alencaftre, que fez praticar os 
coítumados manejos , c falvas. Profegpio-fe pela rua de 
Santo Ovidio , a qual com todas as referidas fe adorna- 
raõ com rico faufto,eprimoroza louçania. 

No fitio da Senhora da Lapa, e aonde principia o 
Couto de Paranhos da Mitra defte Bifpado , cíperava o 
Capitaõ do mefmo Couto com fua companhia ; e obfer- 
vou os folitos obfcquios. Proximo à Capela fe apeárao 
os Magíltrados do Regio corpo da Relaçaõ com o feu 
Governador, todos Togados, e feus officiaes deçapas: 
O mefmo fizeraõ os Dccurioens da Camera do Gover¬ 
no politico; e naõ confentindo SUA ALTEZA que os 
mais continuaíTem, fç apeáraõ o Senhor Bifpo de Mau- 

ricaílro» 
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ricaítro , os Capitulares deita Cathedrãl, os Prelados 
das Religioens , e as mais peíToas graves , que a hi fe 
achavaõ , liberalizando-lhes o SENHOR ARCEBISPO 
PRIMAZ a fua bençaõ, e também a honra de lhe bei¬ 
jarem a maõ. Quiz o Governador das Armas continuar 
o cortejo , para mais diítante fe defpedir de SUA AL¬ 
TEZA ; o que fez com efpecial agrado do mefmo 
SENHOR. 

Os Miniítros da Cúria Ecclefiaítica profeguiraõ até 
o fim do referido Couto da Mitra, cm diftancia de uma 
légoa, onde fe apeáraõ com os feus officiaes; e logo o 
Provifor repetio ao SERENÍSSIMO SENHOR DOM 
GASPAR as mais attentas expreífoens por parte do Ex- 
cellentiíTimo Senhor Bifpo , que na fua Quinta de Santa 
Cruz fo achava de nojo, pela noticia, que lhe chegara do 
fallecimento do Senhor Arcebiípo d’Evora, feu Irmaõ. 
SUA ALTEZA reípondeo , encommendando ao mef- 
mo Provifor : Signiftcájfe ao Senhor Bifpo 0 agradeci¬ 

mento de feus obfequios} e odezejo, de que tivejfe alivio no 
fkntimento da falta de tao eflimavel Irmão, e de Prelado tao 
difinclo , c exemplar , que piamente julgava cjlar na Bem- 
aventurança. O Provifor com os mais Miniítros beijá- 
raõ a maõ a SUA ALTEZA ; que continuou a jornada, 
acompanhado da fua comitiva , dos feus Miniítros , dos 
íeus Capitulares j de muitos Rcligiofos da Congregaçaõ 

de 
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de Santa Cruz, da do Evangelifta, e da do Oratorio , e 
cambem de alguns Gracianos , e Carmelitas; de muicas 
peífoas particulares dc Braga ; e do Corregedor da 
Comarca, e Juiz dc Fora defta Cidade. 

Ao declinar da tarde, chegou SUA ALTEZA ás 
extremidades defte Bifpado; e paíTando a Barca daTró- 
fa, entrou no diítriólo de íua Metrópole, indo pernoitar 
junto a V illa Nova de FamelicaÕ, na Quinta da Magide 
de Jacintho de Magalhaens de Menezes. 

Em toda efta notável, e pompofa função naõ acon. 
tcceo leve incommodo ; antes foi o jubilo, íem o míni¬ 
mo dezár. A iiYnata benignidade, e o cândido genio dc 
SL A ALTEZA, o íeu agradavel eípirito , e heroica affà- 
bilidade com todos , a fua Regia commiferaçaõ, e pro_ 
fufa liberalidade com a pQbreza attrahio os ânimos dos 
Portuenfes, naõ menos para o refpcito, que para o amor; 
dezejando todos manifcftar o feu profundo , e fincéro 
rendimento, a inconteftavel devoçaõ, e afiei obediência, 
que profcíTaõ aos SereniíTimos Princepes da Real Familia. 

LICENC,AS DO SANTO OFFICIO. 

PO’de-fe imprinwr o papel, que fc apprcfenta , intitulado : 
Fiel narraçao da pa fageni, &c. que quer dár ao prelo Mano* 

c) Ferrcira da Cofia e Saboya, e depois voltará conferido para 
fe dár licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa no Pa¬ 
ço de Palhavan 11. dc Janeiro de i~/6o. 

Silva. Trigozj). Siivcrio Lobo. Carvalho. Mtllo. 
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